
ABSUBm to poeta olavô Mlac 

2Í© íicxas 

TSCSICÂ BE £BS253JHâ: 

Loc, 1 -    Olito, estas velhas Irroreag mais tmlas 
do qi^ as arvoro a latõvas, saia asadas r 

-ílfe ; tairfear sala líalaa ^aan-fect. mais antigas, ' 
vencedora âa iáaâe e das prooelasi.. 

cosmtâ. 

2 á^stes Texsos fe«ró escritos pelo poeta "brasileiro Olavo Mlac» 
1 * Boa noite, ouvintes moaitoees e altmos das SSHH. 

^)2Í.* 
0 nosso programa da aoje I dedicado ao poeta dlsses versos qas o^2y 

vimos   jao COSSçQ de, profrasa, SLsvcxBilac» 

CQr.STHA 

1 • Olavo Mlac viveir toda a stm vi&a so Hio da Janeiro* t vea   poeta cailoca 
(IVM vivea ao fim do século passado e morreía ^ no nosso séculcfr ^.l^jj, 

r Sas vamos ouvir os seus versos- e descobrir a "belesa dos 'seus poemas ♦ 
2 « ^omo a floresta seculari sombria» 

vi^em do'èasso   - ^sanano e ào macliado,   ' 
onde apenas, horrendo, ecSa o Iwado 

-■ dfr ti^re».:© óuja-agreète; ramaria '' -   ,     ■  - 

nao atiavesaa nunca a Isas do dia, 
': assim -taaTb4«at 'darias' do amor psrtvado, ■ 

tinli^s o- «oração^,ermo ',e fechado.- 
. como a floreartó^sectilarj.- eomfcriav»* 

s »       .    "'■    ■ ■.'."■ 

" -- ^ 
Hoje, entra os ramos, a canção «mora 
soltam festivamente os passatiníibs. 
Tinge o cimo das árvpea a aurora*•* 

?felpit®2 flores, estremeceu,nii^os.», 
a o sòl do-àBor, qus mo a^trava-^oufrora, 
entra dóarsusâo a aro|A' dos' camininoa*^* 

%' 

eoamji  lOHSá 

.- üuraí Büac tlccu. msâa nm. dejetas brasüeiroa mais ^e2liôs'em soa 
Ipíca* .1 feS ccnsa^rado & «principe dos ^etas: fesasüeiros*» 

2 » Se^a vt^sos mo simulam « áTalam mia especialmenta ao coração* t. ua 
3eeta íreatiaBntaI:qua_ncava es^and^ aa. estrüa» « pareoia atl"co2W 
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2. 

/ 

./  ver^r eon els^ ^:gíai^ âas sn^s joeaias, C^vg Bilâc feia em 
estrelas, aoajiirtrci* Tae tó^^a^ ^i^^ ^ c^u ^^ essaao 

,   ate seu soneto * ' • 

COHSIM aooâ 
—?•'-*" 

♦■ "Ora (direia) ouvir «atrilasS Certo 

peráeote o senso f» S eú ws! airei no «ntantor 
qne, para ouví-Ial, sraita ves áeaperto 

e abro as Janelas polido te espanto... 

.: £ convers^sos t6âa' a .noite,^ enquanto 
a;:YÍa liW, como nm pHio''aberto, 

^cintila. St ao vir do sol, saudoso e eci prantot 
inda. as procuro pelo clu deserto. 

Direia agora i «Tresloucado amigo I 
l qug  conversas com elas ?  Que sentido 
tea o que dizeat quanâo e^rtao coastigQ?'* 

S eu vos direi .t^iiaai para éntendt-laÊt 
2ot& BS q^e® asa pode ter ouvido 

^«apas,de ouvir a de «astenáer eatrêlaa,» 

comiMÂ zomà 

,. 

2 | Assis | o ^ta COã^o Bll^ 

■ tSds a natarejsa. YsmúB 
CTiioseia ^ae f^va a «oite, aa f s^rllas a 
escutar outros dos seaff |»oesias« 

'tmmsàwmm. 

1 ... *2r^íe 'o_ rio- SL-xolaap da -mm mt vasa..i 
Qnas© noite, Âo sabor do curso lento 
da água, que as margens es redor ala^at 

ís#-Curm^ om 'faambuais:. o- vento. 

2  . ?ivo M pouoot, do p&puxa, sangrento, 
decaia agerar o. ooaao« diottaapa^t ^ 
m derz^detra^ Is» do £Í3mmen.tQ . .V 
2cla^ o ris, a traser, "da vaga «a_^a^ 

»■   Hk, 9ilfeoi0'-tgialn£s8iaio''',ier'' -teia: 
ao- espapav Mas''"» lua. lastasíest*- 
«orgo m^fíklala do S0ris<mto^ an ...i.,v;,\.^ ij  ■£ 
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^H 

2 "S o-seu reflexo pállâo# «stseMdo y- 
\eoaõ "am glÂãlo à& ia?ata rò eorrsn-te, 
' ieassa o seio dò rio. adòraecidoS 

C0223SJÍ XO¥Gâ 

á ^goxa TâEUííí ouvir o j^rets OOUvo Btlac falando s5l>s^ o seu ísmor pela 
naturesa, miaí poesia <ju« lie laasao intitulou ^ASJtSTDHES*, 

CO^ÜSA 

<ii^ 0 

► Wa oelagsa veraelha, qt^e se "bsnlia 
da rutilsnta imolação do dia, 
as árvores, aa lon^e, na montanlia, 

: retorcetô-s© espectrais à irentania, - 

" Xryores aegraa-,-' «jue-Tlsao- estranha 
vosr àtena ? tue fcorror ifoe arrepia ? 
ig^cifi l^sadelo os tronooa^vos assanha, 

• descabelando-" a'trossa^r^arla. t 

: Tenãe &.altas. tadjéa v« « ;imi s o - seio 
^da ~terra jcaas sonhais, como sonhanos, 

hrace^alíSj-coino nos, no ttes&o anseio*** 

-"- -lafelises, wa ^fiicaro-da monte,. 
(AKi não ter asas l» • *) esteadeis os ramos 

Â â esterança e ao Mistlrio da horizonte..• 

ÔOHSHEl 

1 « Olavo 3ilac foi tasafeéia um poeta que cantava a sua terra, esta terra, 
qu» taab^ $ nossa, ♦• Olavo Sllae fia"maltas poesias ©Ôhre o Brasil 
a ais vaaos d«r aqrf algan» pequenos «ando» #•» 

coa^xHÂ 

«Mra R;IlEa terxa-i»Ta, ao teu èlha^" falgura' t. 
i5eté&-tei Açaí, de encontro a verde Jantes plagas § 
Us «arfcias se muda a laclesiscia. das vagas..• 

í-t ♦•r-<'.»*»' r,-v ,.»■•»: •»> 

•*», 0. a®! tropicaX. ,d«Ft2^lhe a ^IS; douraáa- 
o- barulho do ninho 1 o ^erfusue SmTQflmj. 
a froscura do rio, o esplendor â%ralvorada»*, 
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1 # .«,r | a caia ÍJôIa^orfe-jmtares®; inteira f 
p^ra e eacuta asota ãa téiia^líxasilfiira { 

GG^ISA 

2 * 2 a^uí encerramoa:« BOOEO prosrüma â© ho^ que'foi âediôaáo ao 
Poota tosilélro Olaw atlac, TM dos prlnci^ 4poosia ^ra^il^Ta. 

1„ Hapro^tsa eesaim voltareffios com omtro pro^raaia especial eom a 
poesia. Se outko àa& aõssos poetas. 

--ft,v m 

MCSBHáE 

Q 

(^ 

' - 

■ 
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■ 

20 hsras 

*— 

TECSCEGà m àSSBSVBA 

ICCl — A poesia I usa íteaa da art®* 0 homao qpe «screw» Teresa bonitos « im 
poeta* t no artista» 0 hsiaaa qao piat» qu^Étos, o henea çíS COEçOO oásica 

» hsKseEi qjie jBqjroseErta «a teatro, toàss ales sãs artistas ta23b«at aas c^a 

roa do aanelra tEferaEte»    , ^ 
Q pslooiro poorsa <giô 'wcaes apreseatar S&j« foi .«^acita per ua posta 2?R2>- 
cêse se <±«3a UM txSICO PSíSâHSfTPO* 7anos OOTíT aatSb . ■ 

'' 

Cortixsa 

L0C.2 •» H®3 Eeua «ademfss de eecnlaa 

nesta aarteira, nas ár^res, 

nas ar^.as o na neve 
* escreve tesi ia»ae« 

Sa toda pagica üI&L 

em toda página branca, 
pedra sangueci papel ^ednsa, 

" -«tórev^ t€G.-B«Eía..   . '    ■ ; -    . 

Haa imagens redooradas, 

Q na arnadnra das goarreárose 

a na oarsa doa rata 
aeerenro t«u nstae* 

Nas jungles o ao deeerte, 
nos ninhos • nas gLeatas, 
ino-ela da ainra in^-ngí.a 

ascjsêiro teu. nsria» 

'Has aarariT^ss das noites» 

na pão traces- da alvorada, 

ms «stasses «ciasaâsar ' ' 

teu, aexe* 

SMí sana figr^po» do aaul 

no tanque sal cgst 

ao 2â@a Ina .ftTOido 

escnRío- teo. 

(X&TUík 

i 

^^'*^^^'aP-»!MfcBe<^^i^^»s^»i»i|i|^»i^^ ^^*^í^1*s^m!mr*rmm»m* 
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õ 

a 

laa csspi2isâr cs berlaonte, ' 

ma gnrhrr^ ases do paaaariafaos, 
- • a» laeãnksi das mssbraa 

Ift^arsTS teu nee»» 
• ■ 

Sia cada aôpro da «orara 

rta água do aar, noa navios 
sa serrstni decente 
escravo teu. nocie. 

Ate sa esptrsa das nÚT^:3# 

se suar â&3 tespeatadsss, 

na s^iuva isaípida » espessa 

K-flscrífra tstt ataiae*' 

í3»s ÍMEas resplandecsQtsè, 
nas ainos das seta asres, •«• 
é ca ffsica verdade 
«eoretro teu aoc©, 

Saa varedas a^írdadas^ 

e noa oa&inhsa abertoa» 
aaa pragas qpe ragjart^as 
esóra^o tea nHse» 

% laçada çie ae acende, 
j» ^ V 

na lâmpada que se apaga» 
era slnhas csisaa reunidas 
escrevo teu nese. 

2. 

csnma 

£00*» Sa finxt» partida w dai» 

éa Etmx espelhe e tceo: qsiartcj 

na esuoa concha vazia 
escrete tea noce* 

& IMU pás cão golas» e sed^s» 

m eoaa arelhaa fitas» 

SB sua pata canheatra 
aacravo toa 

■ i 

nas sJ^etea fasdliareB» 
na lingoa. á» fag» pta* 

mwümteit ■nrmVrfÉrt' IíMí;,, -agagai 

■"'-^•'A-^wwíssft ^'«^.^BWilgpgMjiJ l^i^-^awia^tfe^^tirg^B^a^ii^^ijiiiaaiiifeaBp^^.^^ j . i>iiv^>y.!?JuiM,ia)jjijjlji>iyiiil. >i. .^"^aB» 
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' 

o 

SB tSda came possuída, 

na fronte do aerus ardgosy 
'«ti cada asao que sa WKàxãâs asteEiie 

«e&reqra teo. none. 

Sa ilâraga daa^stayprâeas, 
ncs lábias que estão atentos» 

beci acdjsa do aÜaoci» 

•acra?» teu nona, 

Sa seus fefilgios destruídos 

«a aeus fareis destfcados, 

nas paredes do aect tédio 
«KíTtíTO teu naiae» 

Ha ausência, sesa mais desejos». 

çy s» aalf^Te dospo jadar 

• nas escadas da saorte 

^nsravo teu nwae» 

Ka sxuí&» recobrada» / 

xm periga dissipado, 
m esperança sesa Easssoriao 

~   OBcram» tesa. nazae* ~ 

S ae podar de usa palavra. 

roconneçe Elnha vida 
nasci para ta ceuliecer 

• t« «shanar 

enrtSna 

«66 ■ ' ; 

LOCjl — 4 poeüa que ouviiaos ssastrou como a idata de liberdade esta dentre dst 

«14a do poeta» & a hasen que vive lutando mt busca de liberdade* ^oa 

vive l""^™^ e qaa canaa» aas nSe se cansa OB bosea da Übardade» 

i assia çie I a poesia para o artista que escreve es seus versas. 

goRnsfe 

■^- **iB^jy»';ygiy ''''^:*y^^-^W|*^y.«<^-»S*^Rag'<^'jgg^ 
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100,« Mas «9 versos à& ua pcata não p«rteaxaa sonante « ais» Oa pçaoas da rm. artista 
p«rt«EX»a a tada susda* SSa de tadaa sãa^ perqua a artista «data para fasar 
a bel«aa qua aos praciíaass ver a <pa sãie paésaos fkaar p«rque aan toda rsundo 
ã artista* S a pesais i uma arte que £ foita sé da cabasa, da sentiosnta sasds 
iatelig<ar!iaia« 0 poeta escreve as suas poesias soMcte para qae os «atros possaa 
Ise a pesa que Hqucn   «acaervadas atravls doa teraos. 

cmmik 

L0C*o YSDOS a^ara OUTíT autre poeca, de outro poeta ferancea* 

t uma pcasia auito oxrta a 8 chaaa (33MJ3& AO RHDGH JX) MÜIIX), 

ocKnnâ 

O 

o 

LDO.S» 3© todas as oocas do mucdo 
quisesssa se dsr 
a mão aa redor d© war 
pcéariss dsusçar 
taça airsuida, 

3« todos aa rapaaea do rasada 
quisessem ser i^ariuheiroa 
aalrfan am barcas üs»lrss 
pela sar profuncs 
«tltande da onda ata 02iâa«** 

. '   Faderlaa ant&o 
fazer una cdracda 
ao redor do sst&do 
aa toda gsxte do mgnrb 
qratflaaea sa dar a soo 

OOKEIS» 

LJCI-ô ao iado dessa poesia de artistas que eetud&raa raas srasdea escolas, qua fi- 

aaraa «airaoa a que estudara® miitát asdste twEbáa a poesia simples a bonita 

das peetaa qua sãa jadaraa acrtsdars dea paetaa qua álea da faaer aa seus tarses*. 

aabea taafcâa aentar aa reraaa qpa £sMm* Sãa ea paetaa populares. Os violeiroa 

nordéstiaoa que saera da feira <n falra, cantamla a auada • a vida «a farraa da 

■sersaa aaaaqpaaãMdaa casa as batidas da toada da taaa Tiala» 

■      i  .li      ni       .i 

CQRTESfc 

■  ---   —■       - ^fávii- 
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T 
10G*L -S sscasa 9«r^lr., tias V«:SP3 da posta |«>pt!la^,■ doa asais hm fedtaa e "benitoa 

quâ fluram escritoa a^d pela aerdaste. 

oosnsà 

. 

3 

'^ 

LOC,^- Gesto dia aa iswbf nam aelagã© 
fui «9 c^ãi è prendi aa i^bulosas. 

Apagaei as «atraias iasáitosas 

daa plaaetas parei a ratagsay 
a 3ãa ?í»dra, aetanca a caafusâo 

disse Isg» a. Jesas au^t-eatreviâta. s 
síIast4rgujea«as'âaDhor# Saía e^ãíat» 
qtia atr«Tei>-se   a apagar xtóssa plasàta*. 

Jasús disse a Sãs í^edra s*riSo se meta* 

que iss© e brincadeira d© Batista"* 

: — v' üEa vea íia a aal raacse eae iria, / 
fiz a l»aa rwsccsr veraelM « queate, 

£Ls a sul ae audar para a pa«nt8t 

fia isa peixe afasar-se as plano ria, 

íía sudar-ae e invertia para a est£9y 

«««^numeruaaa^s. *? 
fSa rega nas casipos de Jesafila» 
plantei allho a©a aoraa de iEíteao» 
Ja falei"<stra a-cara ao Pai Bfcarr»»   ^ 

,   se tiver ^2€E âmdde «st fiaça sais* 

IDC.2* C^erenda tanger <MaEbeia 
''- ate seu bwt. caaboeira, '' 

Tuerondo faaer sapata 

a€e   saa bam aariateire.» 
Querendo andar ne can^a^a 

,   ate sou boa aaagac^iira,, . 

que iaae da se aatar gçata 

e seruiça aiaia mmueSx&m '' 

QDBSIJIà 

IOC, — E mqp£ «ccarrsBa&s « aaaae pragrsffia 
«senba se hararle deseiapre. e 

ff feita de 

ua aeva pragrana* 

«JTíT* Taltaranos. 

M—BMÍM—H ' I  lir'lllll.iill.«>  ■«»- 

iWSS^OSE s!^** 
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